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t Ronlizou-wo hoje n tniHladn- 
çqo do <*Mi(:iv«T <lmlr. Joaquim 
Nalnteo para o nayio <h* ^uev- 
ra (tyrltyi Gomeis, quoo itondii- 
zira nl.ç o

jõij mpnaroKÍwsimo o pmtti- 
to qua ao formou tuitilò para 
aroiiipniilmr o» ratsLos i norto ph 
jo  gvayido Rrn^ijeirn.

Î Ht-ivòrain preselltrw o Presi
dent** Reçanhíi e todo« o« mi* 
llÍ8tro8 de Instado,

t? Hatiilhflo Naval preHtoq 
a8 ultimas honra« ao èadavur 
i|o Nahueo.

O f Ví this (youths partiu dft 8 
ho ran da noite, sendo íríoiig 
pniihado atõ fdra da barra 
pelo «mzador Morth Carolina, 
que jd regressou a esta cidade.

() viee-almirante Carlos No
ronha foi uttintfido pela, eom- 
pnjsoria hoje.
t ' ' *

jMvido a insistente pedido 
do eommeroio, o nlmirãflte 
Ãlmwvndnno de Ateucar resoh 
veu sd chegar aqui, a bordo 
do Minus (lemes, no domingo.

<) Lloyd Brazíleiro mleu os 
paquetes PmA e Brazil para 
ae reunirmn /t flotilha que há 
m» eupontro do Gèrfy***

Ambos fimrfio »1 disposição 
do publico, com musica a bor
do mediante, BfOOO por pes- 
^oa, indo ate a Ilha Hasa,

mm
lo pelo decivto de resgate do 
empréstimo do Imp«rio, de 
187b.

Logo que n Minas Gemes 
Iam-!* ferro na b-ihia defíua- 
iiabara, o Rlmirinte Atexa.ie 
d ri ao de Alencar offerecerá a 
bordo um grande banquete.

V'iillcceu, em Matto Grosso, o 
general Cerqueirn, Daltro.

Consta, em Roma, que vão 
ser ( reados 1 t cardinniatos.
(Dos do,s.s o,s eorresf)OTi(fentns) ,

ita

OS FUNDOS BRAZILEIROS

“ T«»do« oft product «»« iHM‘iouiU‘K 
de exportação, A parte o cocáo 
<|no accusa uma ligeira diminuição, 
foram beneficiados per mrp aug
mente notável. O seguinte quiulro 
estabelece a nom parai; An para o 
café, a borrarha e o fumo.
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da industria, pediu auctnriza- 
ção pn.rn a couHtrueçâo <le 
jjiii editfcio para a AdimqWtra- 
cáo dos Correios «le AlogGfia.r' ! . t ,

Será inaugurado, depois tje 
amanjmn, com grande soleimi- 
dade, o Córte <le linbetiba, no 
Kstado do Rio. mandado con
struir pelo marechal JJermes, 
{tiiando ministro d» gnerra.

Assistirão a essa solennidnde 
o general Rorinann, m inistro 
da guerra, o chetV do estado- 
maior dõ Kxereito e outras au- 
etnridades.

O novo  forte  terá o nome do 
marechal Ijoripes.

O senador Thom az Ai-ciol.v 
embarcou para a Knropa.

Consta que vae eontrnhir um 
empréstimo para o (Vara

í

n dr. Dunspee de AhraticJu's 
\eu hoje, na rennino da com- 
miHsfto f\e diphmmcin <|n Cn- 
nmra dos DepRtndos, o  seu 
longo pare{*er sobre o  tra tad o  
de lim ites entre o Rrazil e o 
Pd-ú.

Salientando «pte esse tra tado  
vem ultim ar a fixnçno dos li
mites brazileims, pomhenos a 
•coberto de qiinlqticr Jesaccnr- 
do internacional por questão
de territorm. o

po
dr. I>uushei

acha que essa felicidade se deve 
ao barão tio Rio Branco, cuja 
phra muito elogia, ehamnndn 
para elin a attenção da Ca-
mara.

O general Bormtimi, minia- 
tyo da gtit-n a, determinou que 
os castigos impostos «os cdli- 
ciaes do Kxen ito no tempo do 
Jmperio, por motivo da pro 
pagaiidn republicana, llgurein 
ua Ú* de iiIIh íii dí>s íucsítios 
ofHcines, acudo tomados na 
coasideraçao que mere<*erem.

Oh g()Vt*rpnd(ire8 do Rio 
< iramie do Sul, Matto (Irosso. 
San hi Oathnrina, Parana, Sfio 
Paulo e Minas Hornes telegra 
pimram no Presidente 
tiba mnnife^tnndo grnmwpibi'

Snhrc as ílnauçn* du Rriizit tra
duzo da n*vista parisiense «len 
Amialns l‘oliti(|ucs t*t Littéraires* 
este import ante art igo «pio interes
sou a mim, como aman le de meu 
puiz que sou, e que, por egiuil in
teressará a todos os leitores d‘ A 
ïtrceii»ue.\ *.

“ Be ecrto tempo a est» parte, 
temos chamado a ut tenção de 
nossos leitores sobre o desenvol
vimento do Brazil n’esses uîtinios 
ânuos. .Ia tivemos íH;t‘aHÍão de ]>ôr 
em relevo os elementos que permi- 
ttem julgar dos progresso realiza
dos, e, ainda lpi pouco, sublinhá
mos a importância adqtierida pelo 
movimento commercial do Brazil 
em lhÚD, indicando o augmento 
das exportações em relação a IDOS 
d o excedente d’estas sobre as im
portações. UVsta melhoria da ba
lança commercial resultou, como 
assignai^ mos," um alhuxo de ouro 
que accresceu n’uma larga pro
porção as reservas da Caixa de 
Conversão e fortificou a situação 
fiduciária do paiz.

“ Fisses resultados felizes produ
zirem uma impressão favoravel 
sobre os mercados financeiros : a 
alta dos fundos brasileiros foi con
siderável em 1009, sob o impulso 
do mercado de Londres, onde 
muito particulannente se aprecia o 
valor dos elementos que osse paiz 
«.presente* para o futuro. Cquipa- 
raojo os cursos, com um aqno de 
intervalle, doe empréstimos de 4 %, 
digamos, pode-se (constatar que 
não houve um só que, em 19Ô9, 
não registrasse uma valorização 
de oito pontos.

lysb; moy-imepto de alta veiu m 
accèntuar ainda mais no começo 
do corrente anno, devido á deci
são tornada pelo governo brazilei- 
ro de eontiuuar infegralmentt), a 
partir de liilo, a amortização <la 
divida externa, Teve assim o a- 
vanço de um aano a data que, 
peio' ínnding tonn de iSmS, iora 
fixada n 1 i^cjullio de í uil. E, de 
facto, armuh»'ia-fie que +0 000. IL 
de Glrrig tçij's do émprootimo de 
r. V de 189ã actabam de ser res
gatadas sobre o fundo de amorti
zação de 1910. 0 governo conta 
fazer face a este encarar, da amor
tização, que cqrrespomíe a uma 
finriúidade de cerca de 900.000 lli. 
cora os recursos de importances 
ipais oi| menos équivalentes que 

n'estes últimos annos, desti 
nava ao pagamento de constru
ções navaes que aetualmeute rstão 
na maior parte reguladas.

“ Ksta medida, pois, foi acolhida 
favoravelmente pela Bolsa que viu 
n’isso o effeito benéfico para as 
finanças publicas, dos progressos 
realizados na situação económica . 
o credito do Brazi! augmentou 
para o presente e para o futuro,K é 
interessante seguir o mais regular
mente posflivel o desenvolvimento 
dos prim ipai!« minou de m tivida** 
de c;eraV do paiz hVhhu (‘Statistiea 
do moviriiento du importação e 
da exportnçfu) nos dez primeiroH

....................................  õim
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I u i po r tuç’ô t *s I '1 x po r I*iç*o i »s
[cm libras stcr|inasj

l»»OH.,.i>9.HO<í.:i79 -Ml,:2d l.U 19
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“I ’ nnpuraiido »»ssas esiaiistí<‘»ih, 
vemos que o augmento do valor 
das f‘\jHírtaç*»es lui em lias de ou
tubro ultimo, de 19.2-»l.líbU lh. li 
ctuno. n cHsadaia. as inqiorfações 
«o tivessem tido um augmento de 
Ü2i ,B:\9 9», s, gue-HC que o exce- 
dente das exportações passou de 
4.477.079 lh a  I7.4E7.M97 II».

“Os resultados de 1910 devem 
ir além dos de 19011 e 190«, an- 
nos durante osquaes o Brazil foi 
ti«H iciiiarujenO* tav^^eido- Fjiii 
190Ò, as imporUwMóes sommnram 
:VI.4< 15.000 íb e as exportações 
59.475.000 tt», havenjo, por eou- 
spqtiem.ia, um excellente de vinte 
milhões de libras. Ün» lí>07, as 
iiroíurtaeões atlingiram um total 
de ‘ 4*4'h:10,000 th e ns exportaç7w>n 
subiram a 54J«h».(MK» »>, accusan- 
do assim um excedente de perto 
de dez milhões de libras, 

“ Approxiníando essas cifras que, 
para um c.Xfiortador como o Hm- 
xil, fomsrem o carneteristmo « 1* 
seu drtienvolvimeiito econonqco, 
pode-se conrlnjr qqe 0 ARR0 df 

...............rhríi

“B« m vem h»mbrar «jue, além d’cs- 
ses proiluetos, o Brazil exporta 
tombem assucar. iiiatt**, algodão, 
priles A.

“O muni de 1909. portanto, mar
eou para o Brazil um progresso 
importante, tanto mais eiicora- 
junte para o futuro pelo facto do‘ 
governo brftzileiro itõr todos os 
seus esforços em desenvolver o 
mais methodicft e rapidamente po». 
sivel os meios de eoramumeação 
que, para um paiz de riquezas seme- 
lliantes c de tal extensão, consti
tuem o primeiro faetor de pros
peridade eeonomica. A rê le de es
tradas de ferro, exploradas ou mio 
pelo Estado, era de 17.012 ki
lometros 110 fim de 1907. Em ítl 
de dezembro de 1908, a extensão 
das linhas em exploração se ele
vava a 18.0*42 kilometros. Filia 
não deixou de augmeutar, de modo 
que nos últimos mezes de 1909 
deveria attiugir 20.000 kilome
tros.

“ Pode-se conceber, pois, ooruo 
se justifica o favor que encontram 
no inundo financeiro europeu as 
collocações em fundos brnzileiros e, 
em particular, quanto os empres- 
tjrau» de eslrauas de ferro, com 
a garantia do governo federal, 
poderam chamar a attenção n’esta 
phase do desenvolvimento eeono- 
mieo do Brazil'1.

Manoel Dantas.
> * 4^—.........

Do serviço **ftpeeial d’ A Pro- 
vitui/t, do Recife, recortámds os 
Hí í̂iintes despaehos sobre as ho
menagens ao grande brazíleiro dr, 
Joaquim Xabuco, por occasiAo da 
chega» la de seu cada ver ao Rio de 
Janeiro :

Rio, 8.
A notado dia, aqui, c hoje a 

chegada do cadavcr do dr. -íoa- 
quim Nabiico.

Estarão no Arsenal de Marinha 
o representante do Presidente da 
Republica, os ministros, represen
tantes dos governos estadunes, de 
iunumeras ussihíííh‘ò»*h—oiufim de
todas as classes. 

Ti

A  i f  M i l a  r n  a  m  t  a  * h  ±  * *  f  W/v A L r a i a i A K i A  u i< a / I  
precisa de um perito contra
mestre. — Paga-se hem.

I crítica lo “Diário”
An̂ nimUii boi ftagronte do ice*tiru, 

o mbiütor do orgão das ruiiiaa d<* no- 
hrado velljo deebunou boj«*, mais uma 
v «  mal humorado u ridieulo, rtt», m»a 

piirlíqmti<*i', *• mnis íima ve* 
ertlstmiohíinoMí üoiu ns ventes no m- 
roço »ont o qua! vum de lm dins en- 
galgado o !4tnnit*lhi campeão, nute, 
vando h metitim, deal avail a e tola- 
iiicnte, na caprichosa imputelo de ««-um

rundeado o North (hroVnm, para eíie dirigi r-S0 ii o galeão de d, 
João yi, tripulado por alumnus 
la F tabula Navub

Comboiará ao galeão, levando 
eominissões, uma esquadrilha de 
embarcações de D »dos os clubs de 
regatas d’esta capital e de Niethe- 
roy.

Essa esquadrilha será acompa
nhada de muitas lanchas a vapor, 
que observarão a ordem imposta 
pelo program ma.

Na, Avenida Central formará 
préstito o pessoal de quasi todos 
09 estabelecimentos de educação, 
artes, officios, çommereio, escholas 
superiores, batalhão naval, alum- 
nos das escholas de tactica e mili
tar, apprendizes marinheiros, mem
bros de associações de tiro etc., etc. 
t Pelos abramos de escholas pri
marias foram distribuídos rami- 
ihetes ile flores naturaee, para que 
elles os lancem á passagem do
fowifwí
A S / *  U i  V r i

A’ siihida do Palacio Monroe
fiara u cathedral, os velhos abo* 
icionistas coílooarão o corpo na 
carreta, pegando nas fitas junta- 
mente com os representantes do 
dr. Nilo Peçanha, do barão do Rio 
Branco e do dr. MerzedeUo Correia.

G Presidente da líppiililãn e£,t?.- 
rã, entretanto, presente ao a-.-to 
de trasladaçAo.

< > prograir.ma aiuda se prolonga 
muito, sendo impossível transmite 
til o todo.

ci pio do Purraes Novos, no dia 4 
do corrente mez, victimado por 
um aerosso febril, o joven Anto
nio Augusto da HUveira, filho do 
nosso dedicado correligionário, ca
pitão Manoel Jacintho da Silvei
ra, a quem, hem como a todos de 
sua familia, fazemos chegar a ex- 
jiresHSo do nosso pezar.

Hoje ás 9 horas da mauhao, íal- 
leceu n’esta capital, victimada por 
antigos padecimentos, a exma. sra, 
d. Mauricia da Ris;ha e Hílva, con
tando 4M annos de edade.

() seu enterro realiza se hoje ás 
5 horas da tarde.

Ao seu irmão, nosso digno amb 
go capitão Manoel da Rocha e Hit* 
va, apresentamos os nossos senti
mentos.

P u b l ic a ç õ e s
l)o nosso prezado amigo coro

nel João de Lyra Tavares recebe
mos a offerta de um volume dos 
Apontaimmtos para, a Historia 
Territorial ün Parahyha.

Repositorio precioso, traz nas 
suas 800 paginas documentos que 
constituem por assim dizer os pri* 
mordiaes da historia do nosso vi- 
sinho do sul, desde o tempo das 
capitanias. O valioso trabalho de 
João Lyra abre com uma apresen
tação de Rodrigues de Carvalho e 
traz a titulo de explicação uai pre* 
focio de subido valor que « um 
minucioso resumo da historia da 
creação das capitanias.

Fim appendice traz 0 livro de 
João Lyra uma collectanea de 
todos as disposições da lei que se 
referem ao assumpto dc que trata.

Agradecemos ao talentoso jorna
lista que é João Lyra a offerta 
que nos fez.

U U l  T1 « ^ V l *  -~k . r*rt •

Níín ftaweu, TOalineçte, ue»« »!»>SOO u {jrtx.o Ua mauente tã o  .siií»
3ucridft. Antes »‘levoa sp, iim coriMiam iji 
o decreto infthàimdo.Si não acredita , pofie o atnavel dr, fjCopoldo 1‘hegar aíli rí ^ahrV‘H i+e te 

cidos ** inforniav:-ee do coronel Solon, ineiisppito p a ra  h. s., ou do« agrlcul- tore«, dim:tam eT,. e, sv nàc, é verdade u que attirnminoH.
<1 cunteivipoteiico grita de oui i 

»»ase e sem uiaioi-OH iudngaçÕ!'« ; e, de
pois, aceusado de mentipoho

adjaCOtivian
curiosio-

Amanhau daremos um estudo 
mais atunlo do livro do operoso 
rio-gran Jcnse firmado por um dos 
nossos "oüabumdores.
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VARIAS
O tempo.
O« thermometros hontem registra

ram as ««tfnfnteft temperatura» : medi« 
^4,55 ; um lima y7,B ; luiuiuia 2i,8. 
Tempo variarei, Chuveu durante o dia 
com intervttiloe. O total da chuva foi 
86,(N> míllinietroe. Ventos SW, HHE e 
ME fracos.

Hoje: As 7 horas da manban, 23,6
grans de calor, subindo ás D,40 *  26,8. 
Tempi» varlavel. Ohuveu de amdrunada 
e chuviscou p«)a manha», *1,40 mlllims

O extno. dr. Tavares de Lyra «stevs 
hoje no Quartel de Hegurançs, em visita 
de despedida.

8. exa. foi recebido com todan as de 
lerenclas, percorreodo, com o coronel 
Une Caldas, todas as dependências do 
edifício.

Regressou h on tem da Parahyba o 
nosso eminente amigo deputado Juve
nal f .amar tine.

S. exa. acha se hospedado na casn de 
residencla do nosso prezado coUega dr. 
Manoel Dantas.

Regressou hoje para a villa de Ares o 
nosso digno amigo coronel João Pega
do Cortes, chefe ilo nosso partido u’a- 
qUeíle município.

Vein hontem da Pamhyhti, pelo trem 
inter-estadual, acompanhado de sna 
exma. famifia, o nosso talentoso con
frade d’J ftnião, dr. Romnlo Pacheco.

Saudamol-o cordiatmente.

Para Guarablra tomou passagem ho
je no horário da Great Western, o iihis- 
tre dr. João Pereira de Mae Renevides, 
engenheiro da E. F, Ootral.

No trem horário da Great Western, 
regressou hoje para a Penha o nosao 
eminente amigo coronel Fahricto Mara
nhão.

Sabemos que o paquete «Maranhão», 
tendo solfrido um ligeiro desarranjo 
nas machinas, eõ passará por efta ca
pita« « lo, devemi-» ancorar fóra da 
barra.

\ UUimWA tUüJÍIL pttfiHs dr un
Irrite riuitri-nfKtte. m t  Fzga-Ht hrn.

ruez«'« <li‘ Í9õíq cm oainíiamçao 
com o mesmo jieriodo »h‘ 1908

llfiMl foi ninito favbmvej.

eaturrn,
niiiMivmle por índole, abre o bico di» 
ave dcpciiuadíi. delambida e grnti-scn, 
e pia ao« quatro vento« que o dr, Al- 
iierto Maranhão é um tyrmino «ct» et» 
crupulo«, porque ». exa., :ui «ua '‘om- 
placei»b' n caridoen tqulunnia. não 
qui? aindn pi.rmíttir que OH 1<i9 elei 
torén do elude opp<>MÍcioni«tn «t1 uiul- 
tiplieaswmn por tnl formu que podessem 
attiugir fi quinto do eleitorado esta
dual para mandai-o á Camare. dos 
Deputados, suprema aspiração do pri
mitivo simplório enipave"adn «m.jor- 
uaUbta rpv. ocorjta a suã preguiça de 
deH«;(‘('Upado incoriigivel na« baiiosei- 
ros ««uri critério e m-n» valor dos edi* 
torines i|o « lhario».

(«is amigo, framviamuíc, sen» pre 
venções e com q mai« piiUosopliien 
dn« eOnviCçõi-H «im r̂os. sempre H»e 
diremos qu > is^oseiia Um grande mal 
pura o deHengonçado euertOMduidor da 
folha adversa.

H. H, iá apparceeii por allt, na ca 
t)eia velh.i do Hi*>, tu* sala da« aitn- 
miriõeu, para cnnteMlar *. diph>:na«]o 
emhienti dr IV reira Ue»s, e foi tão a- 
laiMliiiiie a «ua culrVa. Ijila, 1111111 car* 
Lapa.io ile eii»[ioeirada « titadura,, em 
es t v I o tirelii paulafarihlo e «ol>ci‘ami* 
mente ridieulo. <j»n* o propr^o dr. qo«. 
Mnreellhn dn Rosa 1 õdvn, amigo iu- 
limo de s. « *- um do« membros da 
commiHSão, i‘e«olveii deMde logo nm 
dermuir a descosida e euipaturrante 
eijoada crnil que o desfnietavcl 1‘aiuli 
daí o maiHjiiú pnã endia, na «na macia 
imiorei;!*1, atíWíir a poli»ira «loiuinautc 
«»’«‘«t«* Estailo.

Pensamos que ao dr, Leopoldo benrã 
nifiis a caracter quin syiieciinisinhit, 
nui p* lõ íVnrã mirim ou 
IV sua pregqiç« sa vid t w 
ciirollar, sern «lissalc'a'e« e arrHias.

II <‘.Aiuinho é focil...
Adliirn, liomutamente, aproveitando

o volínlu» rançado que deu no Itermes, 
embora sern prestigio para arrnsl.nr 
li«« menos o doj-unliíido Ovidlo, qi)e, 
indcfsãnhãilc «? altivo, votoq bjavi» 
monte no Uuy BarbotMV, c va far/aido 
ms, suavement«-, a i>Hse idr-al que lin- 
lhor si' enqilmlra ao sen feitio ertid»«1« 
tro de figurinha de cêm.

Mobre o caroço, si o*» cxplicnç««'* ío 
rnin poucan, volto, (merendo. <|uc a 
noiioa pucinmja infinita para oup|>or 
tnr u bnhocHldívde «jo proxlmo

K* do (ítflcli*.,.

' Í  \  , 11 . «  I U  .ll.tl.1i«
*  O M *  '  ' O ,

;n»H«a d«'S-

Uio. 9-
O couraçado North Carolina, en

trou hoje, m&usameute, comboiado 
nela diviofto que daqui partira 
hontem (\ noite ^ 0  #eu encontro.

Entretanto, sal vo d á term, sen
do coírespondido jiela fortaleza de 
Villeguignon 0 judo coumçado Ifeo. 
tloro.

A despeito de nqtõ? muito chu
voso o dja, o oaes do Pharoux, a

í ,1o Wnnta I n»io■ F 4 «_% S -I—Spi - ^  w »  .  ^ t U I

achavam-se repkujs dt 
sos.

0 sr. Maurício NaUuoo tesereveu 
a imponente ceremonia de traslada 
çáo do cadaver para bordo, di
zendo terem sido inexcediveis as 
provas de carinho prestadas f>elos 
norte-amurií-anoa ao Ir, Joaquim 
Nabuco.

Poiitou que o governador de 
Barbados foi a bordo do North 
(brolina prestar homenagens ã 
memória do eminente bruzileÍM, 
dispensando lhe as honras de seu 
cargo. Os drs. Pherraunt e M. Na- 
bueo foram a , terra, mais tarde, 
Hgmdiicor ao governador.

Pouco depois da sahida de Bar
bados encontraram o paqucíe 1er 
« h. N’este viajava o sr. William 
Bryan, com quem o çr. Mauririo 
Nabuco tronoii Tadiogrninmas.

Lm seu despacho o sr. Bryan 
fazia votos para que bons ventos 
guiassem o North Carolina <> o 
Minas tó rars v para que ambos 
efiegassem sem incidente, «complo
tai) d ú essa dolorosa missão do 
entregar os restos ntorlaos do 
ilhisfir*» homi-tn do estailo que foi 
oilr. Joaquim Nabuco ao Brazil, 
ao povo «pio elle tanto homou e 
tão fielmonte servi.u»

U eaixuoipie guarda o corpo vein 
«•«»llncado junto ;i torre de ré.

Desde a partida foi guardada 
por marinheiros com aq armas em 
funeral.

Gtat.wmó um trabalho valiosis- 
sinio, verdadeira obra de arte, in- 
1otHàinent4‘ de bronze m assiço,ã 
prova d agua e d«1 fogo.

Entre as corõas vim am num do 
pnksiileiit4> Taft e ontra, de bron
ze. offerooida pela guarnição d( 
Minus firmes.

O cadaver (jo dr Joaquim Na- 
huco desembarcou ãs 4 horas da 
tarde.

NOTAS POLICIAES
Do ordem do sr. dr. chefe de Po

licia, foi preso hontetn A.noite e 
recolhido á cadeia publica, o indi
víduo Antonio F>ancifl(ãj Baraeho, 
(jue andava promovendo desor
dens, armado do um» grande faca 
dc- ponta.

—Foi hoje posto em liberdade, 
de ordem do sr. dr. chefe de Polícia, 
o indivíduo João l^mrenço, que 
ha dias se achava recolhido ao xa
drez da Guarda Policial.

—Guarda Policial,
Serviço para amauhau :
Dia á Guarda Policiai, o cabo 

11. 15 u guardas ns, 27, 28 e 42,
V1 ponto noct urno, o cabo n. 92 

0 guardas ns. 24, 99 e 94.
2° ponto nocturno, o cabo n, 29 

e guardas ns, 30, 90 e 40.
Ronda, o 2o sargento n. 12.
— Posto Policial da Hilteira.
Serviço para amrtnhan :
Dia ao posto, o cabo n. 10.
Piantões, os guardas ns. 99, 24 

e 18 .
Ponto diário na Tatajuba, os 

guardas ns. 7, 11 ^41,
1 * ponto nocturno, os guardas 

ns. 15 o 44.
2* ponto nocturno, os guardas 

ns. 22 e 17.
Ronda, o 2* «sargento ir 17 e ra

io rr 8.

Ha treze annos
19 ni. vimii,

A Hki'chi.k a ibi li 1 o «'«liriulo «<lit*i fjil solin* h. revnluçãO mi l iiigUHV 1‘óiuhuiumiuhi n iiioviiiiciit11 iliHlbttiii
!Hir Aiqmrh'hi Sumtvn

A Deiegactn. Fiscal remetteu para a 
Atfflidcgft a importância de 1:50Of0 0 0 , 
em cinta« doa selloa eapeciaes para 
vinho do consumo estrangeiro.

VImoa hoje um guarda-roupa, fdbri- 
cado pelo habil artista sr. Alexandre 
Rraudão. na sua marceneria A rua. Dr. 
Barata.

O sr, dr. Carvalho Freitas consumi* 
cou-nos que, en sessão aotmite da Coo- 
gr«gaçta>, a 2 de março fiudo,
Tm empossado no cargo de director da 
Faculdade Livre de Medicina e Pharma
cia, de Porto Alegre, o sr. dr. Olympic
Olnithn de nlivelra

Od «rs. Menezes & <’*, de Guarablra. 
cornmunicaram-nos haver deixado de 
lazer parte de sun firma, satisfeito de 
capital e lu«ïros, o sr. José Gomes Vi
eira, assumindo a responsabilidade do 
activo e passivo da mesma firma os srs. 
José Alipio de Menezes e José Francisco 
de Barroe.

rransmissão de immoveis.
Peia quantia de 2<):00t»f0<)o, fui ven- 

liilo ao Estado, o sitio deuo.niimdo 
«Solidão», na area »ulsirbaiitt Ja Oida 
«le Nova d'esta capital, de propriedade 
«la ex ma. sra. d. IVtroullIa Maranhão e 
ile seu filho Carlos Maranhão,

Bendas Publicas.
Ite-olhímentiM« do «lia 12: Telegrapho, 

1911 KMl i  Correio, 906fl()0 ; Monta 
pi«», "if5Õ5,

rdebram-se missas amanban ;
No collegin da Immriculada Concei

ção, ãs fiVÍ horas, pelo padre João d» 
Deus ;

Nu. igreja de Santo Antonio, ás 6!̂  ho
rns, pelo eon%o Estevam Dantas ;

Na igreja do Benhor Bom Jesus das 
Dore«, ás 6̂  horas, pelo padre Antonio 
de Assis ;

Na capelin d«8ant’Anoa, ás 6lj hors«, 
p* lt» pudre C.ilnaans Pinheiro ;

Nã Igreja luitriz, á« 7 horas, pelo 
enuego vlgarlti «h.ão Castro.

« » «Ir. Cabin 
en »ião <1<» totryi ((11*1 estava 
um 11 te p«‘lo

(fino retiHHiuiiP o e.v 
i|f« eiief*1 de Politãn. 

sendo exeteiii*» íuteiiim  dr, Cuulm Moiil«*M‘gro.
— «I, Í. ÍIIÍ.Ím U Mllff il',(«‘«l> ( *(|i

a primeira l ’.irtn do finib1, i,u qti«l 
iritttMb» lifi» feiíi* (|e ii.terrrt,« tlifee» jiot)
(ãa«.*- •» S. (iã «lizendo poiic« respeito 
«11 mente o SotiZHi publica mais um de «eil« Asfnvtns J:tjnm.fi?es, discorreu 
,b» sobro ««rt costuuiHta atrw vez de ,1/mc rãry.s-iiiGieme, o fam oso Uvrode Pierre l^iíl. s.

m u SOCIAL
FALLECIMENTOS

No Hospital «Juvino Barret,t.o* 
onde ac achava em tratamento, 
iallit'i'u ante-lmntcm [s*la manhan, 
sendo mquiltado ã tanle, o indi 
to«o nioi'u Jom' de Paula, filho do 
110HKO velho amigo José« do Pau 
|a, a quem, lwm com ao# demais 
mombro« <tc snn tamilia, w ntimen 
tamos.

Kalmmos ter fallecido, no mnni-

— ANNimSAlWS

CnMCl.VTAM ANNO« VMANHaN :

A senhorita Ailelaids de Mello, fllha 
d'l mmtni reifiieitAvel amigo, dr. Mau<*d 
Ib’iueterio.

- - D. Klorencia Medeiros, do
nosso iligno amigo, capitão Herniogiãis 
Medtdnin.

— ■ D. Anna TVIxelr», esposa do u o s -  

so prestimoso amigo, capitão Manoel 
Tíãxeira, tuncclonario «lo Telegrnphn 
Níoiorml.

Guarnição F'Htaduat.
Serviço para amaoban : ronda, o sr. 

ftlfcrert L*iii Jolio.
Estado maior, o ar. capitão Lu*10^ .
Dia ao batalhão, o forriel Ma«.lmdo.
Guardada cadela, o cabo F< 1 arisco 

Pi«».
Guarda da Alfândega,o cabo Francis

co Ignaíio.
Guarda dn quartal, o nnepeçada S». 

lustiauo.
Urdem ao sr. otíLial «1« ronda, o c«t»o 

J«»aquim Autonio.
Ordem á secretaria sá casa ds ordsm 

i;at»o Manoel Vieira.
Piquete no casa da ordem, o cornetei

ro Arthur Ca» «rol
Piquete rn»

João Carloa.
Üntlorme

Portão, o corneteiro

UuaruMo FVteral 
Hervtço |m,ra aiuanhan 
«ntai d«> dia, «» sr. ‘p  u  

Ca tal fall te «ie Albuqnerq) 
fnfsriítr de «11« A fe a i

dôtvS», o í\v An rgitete A
deUliyetra. v

■*abo Vabrian«» (h ÎM s 1.
Ptqitete, o cornstafro José <)m Pat. 
llnlf« «rms 5”.

alita o 
Pedro

caça- 
llaplieta

0 3 9 9 8 1 iUGÍVEL

Labim/UFRN
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A « lm ln t f lt r iM »& o  d o e x n o «  * r .  «1p « A l b o r f o  
f t l a r a i i l i f i o ,  g f o v e r n a d o r  « Io  M a t a d o

Orçamentos municipaes
O governador do Estado, em ob- 

nervanrta do disposto no art. 1° 
da lei n. 209 de 2 de setembro de 
1904. resolve mandar publicar o 
aeguinte orçamento votado pela 
Intendência do município do 
Aeary e que deve vigorar no 
exercício financeiro de 1910.

A lbkkto  Ma k a .vhAo

Joaquim Soai es R. da Caiu ara.

Lei municipal n. tS de 21 de 
setembro de UiOii

Orça a receita e fixa a despesa da 
lnteudeucia do Acarv, para o exer 
cicio de 1910.

Árt. 1*~-A receita municipal do 
Aeary para o exercício de 1910 é 
orçada na quantia de 3,800$ de 
accord o com oh §§ aeguintcH ;

Industria e ptofímão

g 1°—40$ sobre armazém em 
grosso de compras ou vendais es* 
tabelecidas na cidade.

30$ nos dentais logares.
§ 2o—30$ sobre casas que expu- 

zerem & venda coniuntamente fa
zendas, miudezas, ferragens e mo
lhados na cidade.

20$ nos demais logaròs.
§ 3*—20$ sobre casas que expu- 

zerem àvedda'conjantamente.fazen- 
das e miudezas na cidade.

18$ nrs demais logares.
8 4*—25$ sobre casas que expu- 

zeremá venda conjuntamente íazcn- 
•das, ferragens e miudezas na ci
dade.

20$ nos demais logares.
§ 5’ —20$ sobre casas que expu - 

zerem A venda conjuutamente hv* 
zendas e ferragens na cidade.

15$ noa demais logares.
§ 6o—20$ sobre casas que expu- 

zerera á venda conjuntamente fa
zendas c molhados na cidade.

15$ nos demais logares.
§ 1 5$ sobre casas que expu-

zerem A venda fazendas na cidade.
10$ nos demais logares.
§ 8Ü—15$ sobre 'casas que expu- 

zerem á veuda conjuntamente miu
dezas «  molhados na cidade.

10$ nos demais logares.
§ 9Ü—15$ sobre casas que expu* 

zerem á. venda conjuntamente mo
lhados e ferragens na cidade.

10$ nos demais logares.
$ 10o—10$ sobre casas que expu. 

zerem á venda miudezas na cidade.
8$ nos demais logares.
§ 11°—10$ sobre casas que expo

sèrent á venda ferragens na ci
dade.

8$ nos demais logares.
8 12o—5$ sobre comprador de 

borracha no município, sendo' ne
gociante já licenciado pela Inten
dência.

8 13o—8$ sobre os náo licencia
dos, além dos demais impostos a 
que estiverem sugeitos,

§ 14o—29$ sobre negociantes de 
outro município que n’este expuzer 
á venda miudezas, molhados e fer-

Tme.
15o—20$ sobre negociante de 

outro município que ires te expo
rter á venda fazendas e outros ar
tigos.

8 169—10$ sobre quem mascate- 
ar com miudezas e quinquilharias.

§ 17*—6$ sobre cada comprador 
de queijos no município.

§ 18*—6$ sobre cada comprador 
de pelles no município.

§ 19*—2$ sobre cada comprador 
de couros salgados, d’este ou de 
outro município.

§ 20*—8$ sobre vendedor de dro
gas na cidade.

5 21*—8$ sobre vendedor ambu
lante de café, 2$ sobre cada uma 
das mercadorias seguintes, vendi
das no município por negociantes 
ambulantes, assticar. sabão, ar
roz descaroçado, kerozene, louça, 
etc.

g 22*—20$ sobre escriptorio de 
advogado.

§ 23°—5$ sobre escriptorio de 
tabelli&o.

§ 24°—10$ sobre agrimensores.
8 25°—5$ sobro alfaiate.
§ 26*—10$ sobre eaeira. 
g 27°—1$ sobre carpina.
§ 28°—4$ sobre pedreiro.
§ 29°—6$ sobre seleiro.
§ 30*—10$ sobre marcinciro. 
$31*—10$ í obre vendedor de 

sellas de outro município.
g 32*—10$ sobre tenda de fer

reiro.
§ 33o—4$ sobre tenda de sapa

teiro.
§ 34c—8$ sobre fogueteiro.
$ 35o—5$ sobre eortidor de cou

ros.
5 36*—o$ Ríiliri- bote! ou casa de 

pasto.
§ 37*—10$ sobre padaria.
§38°—8$ sobre ourives ou relo

joeiros.
§39°—15$ sobre negociante de 

joias.
§ 40°—4$ sobre chapeleiro.
$ 41o—20$ sobre companhias de 

cavallinhos, dramaticas ou de ou
tras diverses publicas,como sejam 
carrocel, montanha ruesa etc.

§ 42rt—15$ sobra phoLographia, 
$ 43*—5$ sobre photographe ou 

gramofone. (rontir.Aa).

E  D I T A E
0  secretario do Governo do Estado do Rio Grande do Norte, 

de ordem do exmo. sr. governador

Faz publico que, durante seis mezes, a contar da data da 
publicação d ’este Edital, serão recebidas n'enta Secretaria, em 
cartas fechadas, propostas para a execução e exploração dos 
serviços de agua,exgottos, iuze traeção eléctricas d’esta capital. 
As propostas poderão versar sobre todos os serviços ou sobre 
cada um d’elles, isoladamente.

O Governo reserva-se o direito de anmilara concorrência e 
de escolher qualquer das propostas que lhe pareça, mais vont« 
josa, sem que aos concorrentes seja licito reclamar qualquer in
demnização, nem mesmo por despesas feitas com estudos, proje
ctos, plantas e orçamentos.

A preferencia do Governo não envolve responsabilidade so
bre detalhes do contracto, gue serão combinado» postermrniente 
e farão parte integrante trelle, afim de que seja assegurada, de 
modo ãbsoiiito a sua execução com garantias maximas para n 
Estado.

A falta de accordo sobre esses detalhes simulará , sem direito 
a reclamações, a preferencia dada á proposta escolhida .

Nenhum concorrente poderá apresentar sna proposta nem 
exhibir conhecimento de haver depositado no Tliesuuro uma 
caução de dois contos de rái».

Natal, l n de abril de 191 o.

Joaquim S<>;í fvs Rupnso du ( 'n mu r;i, 
Hecretario interino do Governo.

Ml MIEM
Pela Secretaria da Junta Coni- 

mereial do Rio Grande do Norte, 
ae faz publico, de accordo com o 
art. 46, do decreto n.° 148, de 17 
de dezembro de 1904, qua em ses
sões effect nadas uosdiae 10 . 17 e 
24 de março oroximamente Undo, 
foram arebivadoe os seguintes con
tractos e d ist rar to de sociedade 
mercantil :

De Francisco Rodrigues Viauna 
e Pwlro Gomes Teixeira, para com
pra e renda fle artigos para sa
pataria e materia prima para fa
bricação de calçados, com o ca- 
ni tal de 30;000$000, sob a firma 
Vianna £ Teixeira ;

0e Manoel Duarte Machado e 
Cláudio Duarte Machado, para 
compra e venda de generös na- 
ciooaes e extrangeime e fabtica- 
çAo de bebidas, com o capital de 
34:684$430, sob a firma M. Ma 
cbacfo *  C* ;

De Miguel Barra e JoAo Ribeira 
Tsaoa Gins. para compra even* 
da de fazendas, miudezas e calja-

I dos, com o caiãtal de 3 4 ,0 0 0$ 0 0 0  J sob a firma Miguei Harm A (!* ; 
t Distracto iIh HocitMiude rummer 

ciai de João Fh risos tom o Galvão 
e Joaquim Etelvino Bezerra da 
(.'unha, que gyrava n esta praça 
sob a firma GalvãoA <

Secretaria da Junta Fotiunendal 
do Rio G ramie do Norte, 24 de 
março de 1910.

O secretario,
b'etivia im Pvreira ils Lyra Ta vare*.

Pela Secretaria da Junta (Y»m~ 
mercia) do Rio Grande do Norte, 
en faz publico, de accordo com o 
art. 46, do decreto n- 143, de 17 
de dezembro de 19o4, que. eui ses- 
sôee effnctuadas nets dias 24 e 31 
de março ultimo, foram archiva- 
das as seguintes firmas cominar- 
ciaas :

De J. 0. OalvAo ;
fie Vianna A Teixeira ;
De Miguel Barra A C* ;
De M. Macbado A G*.
Secretaria da Junta (kimmerelal

tlEITURfl PREJUDICflOfl NA LOHBflOfl

A  R E P Ü B L IG A —N a ta  1 ,1 3  de A b r i l  dé  1910
do Rio Grande do Noria, 5 
bril de 1910.

O secretario,
Feliciano V. de Lyra Ta rares.

SOLICITADAS
Sport-Club-Natalease

3* CONVOCAÇÃO

Não tendo hc reunido hoje a nenem* 
hléit geral JWta Hociedrtde a falta de 
numero, de ordem do ar. presidente, 
convido ca era. nedoniatua u reunirem 
ae aegundn feira, 18 do oorreute, a 1 
hora da tarde no salão da Junta Tom 
niereial, Fuoeeionarã com o numero de 
uecioniataa que comparecerem.

Natal, 11 de abrfi de 1910.
Sérgio Harretto, deeretarto.

■ ■ ■ ----- ----------------------------------------------------------------- ■ ■*
A ttl.'. do Bapt*« \rcli«** 
do ITniv***

Hrn/, Loj.*. Gap.*. “ 21 uk Março”

De ordem do Ir.*. Ven.\ convido 
u todon f I r, \ do Giiad.-. pam a 
sees.*, de eleição de Represent,*, que 
terá logar uunrta-feira, 13 do cor
rente, éa 7 noras da noite.

Or.*, do Xutal.R de abril de 1910.
Melvh. Banos. 1S.\, secr.*,

— --------------- *  ■ ■

Previdente Nataiense
r>9a CHAMADA

São convidados todos oh rocios da 
Previdente Natalonae, inscriptoH at«‘ o 
dia 17 dc dezembro do nimo findo, a 
virem satisfazer a quota de cinco mil 
rtii» a que estão obrigados, pelo faileci- 
mento do coneocio Attfia Deuwledit de 
Albuquerque, a cuja foi viuvu pago o 
[lecuho a que tinha direito, conforme 
recíÍK> já publicado peia imprensa.

Pai a o referido pagamento fica marca 
do o praao de trinta dias, de accordo 
eoin os estatutos da sociedade, findo o 
qnai, começará a ser contado o de quin
ze dias para o pagamento da mqema 
rhamnda com a multa de vinte por 
rento.

Terminado«»primeiro »* haviiihIii nraso 
ser A o difinitivanieiile elimiiuidos ifulop 
uh Hot-jott que iiíh» Ün-re/n pngo.

Thcflonraria da Previdente Njitnlens»1 
em 22 demnrço de 1910.

O thesoureiro,
■/. (fi rvtfxíu fh< A. (!;)rciit.

Recebi do ar. coujiiioiidndor Jr»- 
sé (iervaaio de Auiiirim Garcia, 
thesoureiro da sticúslrnle «Previ
dente Nataleuse», corno procura
dor de d. Maria Aquilla d*(>livci- 
ra, bonefíciaria do |m>cu(ío deixa
do por Meu finado marido, coro
nel Ozario FcrnarxlesdOJíveira, 
*‘X boctõ da referida Hú(‘ieidLade, a 
importância de rjutitm contos cen
to e noventa ii.il reis [4:lfMhO(M)1l 
equivalente n 838 qm»»asde 5tMKi 
reis cada uma, i irrcRpondcntc a 
egual numero dc mim*Í41s sobrevi
ventes ao fcuqro do faliHumento 
do sob redito ex-socio tVxario Fcr 
uandes, Fm firmeza do que pas 
só o presente recibo, que assigno 
juutamente com ivs duas D‘Stcani 
nhas Manoel fgimcio Haibosa c 
Francisco XaGer dc Freitas.

Natal, 6  deabrii de ]l>ln.
O prtMMirador,

Xozimo Platão de <>. Fet utwdes.
Testemunhas, Manoel h\navio 

Hnphosn e Fraueisen Xaviei de
Frei ta-
('oilada mna estampilha federal 

de 300 réis e rcconluM idas as fir
mas |>elo rral»elião.

Migue! Leandro do Xuscinnmto.

AMUNCIOS
Cirurgião Nizario Our^el

l)e volla, de Heq posHeio no 
Rio, onde fez aeqmmçfto do que 
hn de mais moderno em Gii ur 
gin e ProtJieHe-Deuhnrin, eon- 
timin n dur cmiHiiltas n aens 
elieiites. dnH H ns f lioms da
tnrde, á nm Goronel Ronifn- 
eio, ii° 24.
............... .............  #  ^  ....... ................ n

0 senhor Julius von Sohsten, 
Natal, agente da Companhia 
Thos & Jas Harrison Line, 
previne aos srs, negociantes 
d’esta praga que no dia 14 de 
maio p. v. sahira’ novamente 
de Uverpopl directamente a 
este porto, o vapor ipglez 
Matador, presentemente aqui 
ancorado.

S0CŒDABS ANONDCA
O P A q U R T ESERGUPE

Commandante, F. A. Lèstro
Efliperado do« portos do nor 

hi no din 17 mi 1H; «unie pa
ra Galwdfllio, Henifs, Maoeid, 
Bahin, Victoria e Rio de Ja
neiro, depots da indlupeneavel 
demora.

' PHGIHB MflNCHflnfl

l> I'AQdlOTKHXaranhão
Conrniandante,A. S. dos Santos

Esperado dos portow <Jo nor
te no din 15 do n b r i l ,  
segue para Gabedello, Reirife, 
Maceió, Bahia, Victoria e Bio 
de «Janeiro, depois da indispen* 
vel demnm.

O PAQUETEACRE
Command., Carlos A. Witte
Esperado dos portos do aid 

no din 17 de nbril, segue 
pant f ’enr/i, T u t o y a ,  Ma
ranhão, Pará, Kan tarem, Pa
riu tins, Óbidos, Itaeoatiara e 
MOmtos, depois da indispensá
vel deinorn.

O PAQUETE

Commandante, L.C. Carvalho
Esperado dos portos do s\i| 

no din 23 ou 24 de abril se~ 
gue paro Peará, Tutoya, Ma
ranhão, Pará, Kantarem, Pa- 
rintins, Óbidos, Itaeotiara e 
Manaos, depois da indispensá
vel demora.

Chama-se a attenção dos Hrs. 
carregadores e consignatários 
de mercadorias para a clausu
la tt* dos conhecimentos que 
diz o seguinte :

“ A carga e descorgn das 
mercadorias serão feitas sem
pre que convier a esta Etnpreza 
pel^s seus agentjsPOH CONTA 
F RÍBCO DA FAZENDA, não 
podendo assim os mesmos se- 
rhoree recusarern-se ao paga
mento d’essas despezas

Chama-se também a ?itten
ção para a. ciausula 2 ír.

A m p a s i io g e i i f i  d e  i d a  
e  v o l l a  t ê m  IO  q .  d o  a -  
b a t i m e n t o .

Pum purfipi* iHMiuaflFiift, c//- 
eiitiiiueniias, volon-s r- mtiis ili- 
ibrmnròrs, u tra ta r roin o n- 
1(011 té—

___ M I E u m
Vendcsc um sitio no lo^ar 

Jaguar^ry, Barro Vermelho, 
com casa de telha e taipa e 
muitas fructeiras, e bom para 
criação, A tratar com Naza
reno Moura, a Loja Avenida 
a rua Vigário ftartholomeu, 
n, 10.

’~ v ê n d S s ê ~
- '.--Nüí! Junuiiii valide a ensn onde 
fnuivionou A loja brei Migurlinho, 
nmit casa ciint.igua rom c um gran
de mrreno, a aven id a Rio Rmnro.

Dl FFERKNTKK ESTA DOW -  O 
muito conhecido mcilicotia Hahia. 
dr. ./uiio da fhirua, dr. <mi modi 
ciiia c phariiià<>cutico p ‘|a Facul
dade da Bahia, cx-iutrriio por con 
curHo da riinicu (Jrurgira do Huh 
pital da Santa ('ana de Misericór
dia. bacharel cm scmncían e Ict f run, 
ienb* dc niecunica mriojml do g.vm* 
IIHHÎO otficia) do fCsta<lo da Bahia c 
medico Hinico, etc., diz Hoijrc a effi- 
racift da Emulam; de Scott, o se
guinte :

“ AMento Hob a fé de meu grau. 
que a Emulsão de Krott r um ex
cellente reim*djo para differentes es- 
tad<»s de fraqueza organjra e<»m<» 
lymph/itisnií», enriuf»huions radii- 
IJhiiio, ele., e o tenho empre
gado com grande exilo."
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rusfí t iiitiuH i wçitifiii
IHH

Dr. Pedro Nunes de Sá
('IK()UlAo-l>EffT|8TA

Formado P*ta FatnMa*b tie Mediei 
aa do Rio é* Jaaeito * peia (lai. 

wttÉM» 4»  Pmmmjtrania
RucoaUiaaai« ch#yado «Ia Euro

pa, ondo ndornoo o material do

DO PHAKMAFEUTHX)

D r o g a u  c h l m l c a m ^ i i t e  p u r a a ,  p ro d u < *t< »fi  
c l i im lc o f i  v  p h a r m a c e i « t Í4 * o fa  «1 « I o « Ihm  a «  i>p o -  
c e d e n c la i i .

€ o n M i i l t a a  m ^ d l c a a  a  q u a l q u e r  h o r a  n o  
COA8 VLTOR 1 0  OA PIIABMAC-BA ; hHo m I* - 
mo e o u i  u r g e n e l a  t o d o N  om  4 *haana«loM

Receituário aviado rom proiii|»t1díSo <» 
gurançA «obre a reMpoiKMahlndadr do propri
etário, pliannaceutlfo J O A ^ I l l l  TOIIKKN, 
qiio attondo a qualquer hora da itoiti* em 
Mua reaideneia, á avenida Rio Braiaeo, t ],  
todo* o* i»ii*tere* proli**lonae»,

H O R Á R IO  D O  C O N S Ü L T O R IO
Dr. Faulo de Abreu — consulta 
Dr. Affpnso Barata 
Dr. Paula Antunes 
Dr. Mario Lym  
Dr, Januartò Cícco 
Dr. ( ’alistrato Carrilho

o
o
o

(t

thiH 8 
11o

o
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o
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1
3 * 
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ti
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9 horas — mania.n 
32

1 bora — t rdc
2 horns
q. “  (•
f l  “

do seu gabinete, aperfeiçoaudo-o 
com todos os melhoramento» mo
dernos em Cirurgia Dentaria. Para 
as extraeções de dentes emprega o 
□ovo anestliesico local STOVAINA 
recommeudado e applicado por to
das as celebridades medicas e den
tarias. Com a applieaçfto com WTO- 
VA1NA é garantida a insesibida- 
de absoluta*

Espbcialiiiadbs ; Brigde-Worlís- 
Corôas a ouro e pivote.
Consultas thm 8 ;is l i e  de 1 ;ís 4

| I » r .  4 A X C  V I t l O  (  ( (  (  O
t MEI»I(,o V OITKUtoK

l>á consultUH. todos oh dias de 11 
/is 4 da tarde, em sua residência, ú 
rua Senador José Bouifacio, 17.

Dwlicii-sc IhiiiVxuu hh moléstias 
do nariz, bocea, garganta e ouvi
dos.

Ujieraçács por ajuste,
Chamados a qualquer hora.

v i . .  ,
i V D A

L o ja  A v e n id a
Cssa de «on  fiança

Y iuak io  B a iíí iiouo .mki , n , 1 0  

—í’IDADE ALTA—
Kccmitemont-o nbqrta, olmma 

a íitbiiiçáo do fiubüco para o 
variado sortimento qu« tom do 
fnzondas <h* lei, naprioliosamon
to oscolhidns, o »»tira. todos os 
gostos, importados (jtm tnoiiio- 
n»s montados na «tinimos e os- 
trnngoiros.

Farinha de suruhv esfx>cial. fa
rinha do trigo, sabão, mmitoiga 
de Minas, banhado porco, assucar 
de «liversas qualidades, bacalhau, 
feijão, café e outros artigos,va lidem 
a preços mndicos, á raa do Com*
mercio, 125,

Cursei A’ fjueiroz.

Balsamo Orienta/
JA não ha quem possa contentai1 

a grande cfficacia d ’este precioso 
medicamento. Sua acção c rn-pida, 
seu eff»Mto seguro, sua cura garan
tida.

O B a lN H in o  O r ie n t a l  é um mo-
dicamento de primeira ordem, no 
trat amen to do rhen mutismo.

VMM-Kti KM TOPO 0 KKUIL
Pharmnvin lincha—deposito no 

< Vara
Em Naja) é denoaitnrift a Pharmacia Ma

ranhão. '

Riscado Carlos
E’ um t<*ci«lo que presta se rnnito 

bem para camfsas e ceroulas para 
hoimuts.

( i i n j i r i ,  crtdons, gurgurínas r- 
grande sortimento de brins e miii- 
toHoulroH tecidos que são imlis- 
pnnsaveM aou consumidores, en- 
eontranrse no grande bazar Doja 
BOM JEWIÍS.

Deposito de madeiras de lei
Podpo Dqrboza^ ban para 

tn»goejí) taiaias «* jri'anclms d«* 
fuimivlh» vinhatico, códro, lou
ro <* le-rdAozinlx), \ (‘nde poi 
preço» razua v«*ík.

TUA\ ESSA V ENEZ1 E L I , \

Encarrega-hí» «h* «pmlipjcr »m- 
comnionda <hi mmhuras da <*í,n- 
striicçôn».

Mira melhor informn«*ão, á 
quem intnn»ô8ar enb*nda,-»o 
«vim VaconctdloH «  (\

Relojio
Da residnnnía do dr. MeimeSã 

fiara a rua Visconde do Rio Bmn. 
co iierdeu-se um relojio de senhora 
pequeno, tendo na race externa dá 
tampa inferior uma allegoria em 
desenho, figurando uma mulher e 
no alto, uma meia tua. Huppáe-aè 
ter caído no trecho que vai do 
quartel de Segurança par» a casa 
ogdj Mtora o dr. 6Í|»íbo Romti« !íücsaBSSa*®
levar ao mesmo dr, H

Alambiques
Vmulo »o Ire» alambique» nrv 

v o h , a tratar nom Azovodo l ‘c 
r<âra *1: na Ponha.

laooauo secco famoso

Dc 4$ o 7* h toboii dc cftdro, a- 
innnllo, vinhalicu,^cuni }2 a  H> 
jtalinOK, por 12 a Hi p< Jogadas, 
iud<> escolhido |h-|u iic"*Ir*‘ Miguel 
da Gruz.

« ]*üa í\s:»m:ireio n.I http k|Jii • • 4*!>
I 15. ihdroliD» dos Alvos líihetrn.

Esta Senhora Foi
------curada——
RADICALMENTE DE

Tuberculose Pulmonar

COM AEmulsão de Scott..
?Qil«trp «nno* « ynetp 

fn«D já que tfttnija 
ttíinft# mímm «mcacMla 
de anefnie, (iMeuilpu per 
operada de ppcndirítt • 
$ç«de eafátf q
pearar ̂ (c que na mez de 
Abril ultimo tal lUcidi 
de ti.ic* putmonnr,

“Quando jâ pareciam 
eafotadoa toda» o» re- 
cuno» de ariencta, dou 
(raça» a Deu» por ter 
conhecido o Dr. Ri»o 
Ptlrón, d’e.1» cidade,
queni reccit-m a F.Mtl«.- 
SÀQ DE SÇüTTã a e.i#
fuctavtlbota medicina 
«lirnepto, deve ptinha ce
po»« o ter.ae curado cm- 
pletamente de tAo terrível 
enfermidade/*—JOSÉ 
WALKER, Enugn do 
Exercito de Salvâ áO. La 
Plata, Argentina.

Peça a EMULSÃO DE 
SCOTT legitima que foi 
a que curou etfa senhora 
f  nîp se-deixe engéppt 
Um  ihsílaçãrè 
que Icvamnomei 
parecidos.

Sem e*ta morra 
nenhuma é légi
tima,

ítCOTT *  BOWNE 
l lUMtrOS NOVA YORK I

V en d c -s e  Im„,
l«â rtia rfimmrtia. n, Is .a  t.ra- 
tor w in  Adolph«t II. di* SiHpiri. 
ro* Uua 21 d*» Mab;n,

il e g ív e l

Labim/UFRN



REPUBLICA

— Cura moléstias das senhoras.

■Cm láni tomeisBoro-boraeica--coi
Laboratorio: DAUDT & LAG UN ILL A

W* A fiH ilM  q U B  8 N V M I A  i

OOIH D O d JM R W T O fl B C IK N T IF IC O S

o  dr. J(M« Joaquim Finto, formado pola Faeuldad* d* Mndioina da 
Babi*:

AttMto guej»nhoi>mpn«mdo na minha clinica o marayiliio«p pr*p*~ 
rado a HAufíb X)A MULHER, obtendo oe melhores resultados.

Barra, 28 de fevereiro de 1009.—Dr. José Ja&quiw Pinto.

sr

Rio de Janeiro.
n ^ Í ^ Í Í 1 3ne hei emprejçado bastas vwm os nroduetos dos 
D&udt;.Ä * Pß,£íW, <le p?rt? Al«*rre, BItOMILe A BAUDE DA MUI HER 
ont. ndo sempre resultados os mais satisfactoríos, de“eorte que, muito 
de entiHoieoeia, os aconselho e emprego, 1

Maceió, 9 de junho de 1909.~—Dr. Atmuio de Amujo Jorttr,

U IS  Di FEUE 1
L U U SAE

do dr. Eduardo Vrlknça. UN1CO remedio bradieiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expóai-

de Milão, 1906. Premiado também com 
(EDALHA DE OURO na Exponição Nacional de J900 

—UN1CO remedio brazileiro. odoptado e consagrado na

«O
A N NO S1>K

smh;nso G O
DEPOSITÁRIOS

hO BHAZil

Âr&ttjo, Fraiit & E.
líiui dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Carlo Elba—Milão 
Ribeiro da Costa-Usboa

Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe- 
los_ médicos e hospitaes.

COM UM W V I D R O
se obtém os mais eflàcaxes q rápidos resulta
dos na cura das moléstias da pelfe, comichões, 
feridas,frieiras,suor dos pése doa Bovacoa, assa
duras do calor (de entre as coxas), darthros, 

sarna, caspa, quédft doa cabellos, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocea, 
brotoejas, manchas, sardas, eiiaypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E’ da 
resultado efRcas para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injecçâo oura qualquer corrí' 

mente 
dias.

L I
N A 1 H i

não contém potas-
ss caustic», nem 
soda caustiea, nem 

gptduras,que sáo irritantes dapelle e entram
Fnfiriurn I nnpc..l aval a IA14 *!* composição dos sabões tnodioinaes e (toina- lid ll(ip c l) LtipÇS* LoVa I v  IPJ4 das,formulas estas velhas e anachronicas

ÍA abandonadas pelos médicos modernos.

t\M IWENOS AIRES

VJEISDJffl-SJK
c m  t o d a s  w, nuiHicus ï

llMarírad« (íeral d» W «
ARAME FARPADO E USO

» diwpoaiçiío «lo» ««*  creadores e «gríeultoroa, pelos reduzidos preço
fU> JlfIMO, rod«« de urame farpado, corn 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de õ polcgaduH o espado tie uma farpa a 
outra coto 2 kilos do gmmpcn ; por 12#0()0 , rodas da 100 libras, medindo tam- 
hrm 420 rnetroH de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegada« o espaço de 
uma farp« a outra cora 2 kilos de grampos ; por 10f 0oo, rodas de arame liso n. 8 
paru cerca com 100 libras, medindo cerca de 4i>0 metros de comprimento e por 1-lfOOO, rodas tarn bem de arame iiso de n. 14 para amarrar lã, com loo libras.
Sa mrona rrpjMiifud teu par» roller aw sr». frenderes e agrifiiltom, por prefr» reduzido»:

" ” ” 8 ’ #ÍM)0
”  ** ” 3 V ’ 1#000

Machados de .!i libs........... 3|000 um
Idemdelll|2 " ......... 8#100 *’
-Machadinhas n. 2...........  2f200 uma
Facões [ Ja caré].................  ##400
Picaretas........................ 3#000

Canoa galvanizados de 1 p. #300 o pé
Ditos de 2 p.................... . #700 ” s’
Bojões de 1 n.................  #200cada
Ditos ” ...............  #500 (um
Tc ” ” ” X 1........... lfOOO
Enctiadns anieriç. de 3 libs. 1#800

” ” ” 4 » 2#10U uma
*' braz. ” 2 % " #K00

O director, Tfieoihwio Paivn,

J O Ã O  C . G A L V À O
Niicrex.or r  principal ftmdailor da omh CiolvHO A  C .

F U N D A D A  E M  1889

I m p o r t a d o r  e  E x p o r t a d o r  
r3, ARMAZÉM DE FAZENDAS EU GROSSO

V
—** Rua do ü^ iu erc io , 127-----

-ENDERETÒ TEIiEífUAPÍiiru -  “(ÍALV VO

U a ix a  p o n ta l n . N

Codigos usados: “A I”, “ A. B. C.” e “RIBEIRO”
B i n O  Dl E M  DOS ESTADOS «RIDOS DO Ml\[

Rio Grande do Nort e
NATAL

Filiilas do Cinr̂ui Uattos
mriiMj n luenraiio h humuico ihh i  h iiEiut unis

Rua B&rio do Rio Branco, n. 27 A

CEARA' FORTALEZA
O m elhor m edicam ento para todos os casos m ór

bidos em que* o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para com bater 
todas as febres l;aes como : am arella typhoide, bilH 
osa, palustre, interm ittente, remitente, etc.

C U R A M  PR1M ÂO  I>K  V K X T R K
0  doente tom ando todas as noites ao dei1 

pela manhã ao levantar-se duas pílulas. I r  
attestados de pessoas curadas e de faculta 
mam ser o m elhor remedio para des' 
ventre.

S iO  fiX C ID L L K N T K B  C O M O  D F
1 ornando uma pílula diariàm entv. 

nhum resguardo.

(guando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 
SUCCS., porque wm  esta precaução se expõe a tomar um medi-  
eumento falsificada, portanto, sem nenhum ejfeito,

v \m\ t i  u m  as PHAKimms k dkoiíakias ut v  rskh

NO KlOGKANDft. DO NORTE. Natal. Antonio üe Paula Barbosa, 
, Pharmacia Central e Monteiro 

CEARA-MIRIM—Aúolftho Arthur Raposo da (■unttnn 
M OHM FRO-Jcroiijino KohmIo

HROOARIA fi! PHARMACIA HOMOEOPATH A

S o e iecfe.de M u t u a  d e  P en sõ es  V ita líc ia s
iPPMfiilií n m  so nus fssseíl i m  ss 4 si isw q  de 11

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19, Y andar
11 I • 1 \wfT 1 *

FVNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BR AZIL
f apitai fnfr-íâl Rs........................................ ......... ......  40;0n0#()o0 | l ’apitfil m uftmrtn «té *H1 4** dezemltro U s ......  2t>5:327#000
O A IE LH O B  A B H IC O  A ‘ V I1 V K Z  K O K H l A M U m ;

1 >1EI,HQK G A ItA V r iA  III» U  T t KO

W EIJIO K H U q UO rOXTKA .4 AIIVKHW»ARM:

A  un ica  no  B ra z il
Qt r o í  r r x s ô E S E u  v w a  f

p n n  F A L U ÏC I M FXTO HO Atf ’T f A RIO

\ unira no brazil qu« t-sUbfbrF
0 pXjraUfHi# da» ^HNÕFS lUrD^iràriiír

(’AINA A- ('um MtNiO qnn ftconomiMaVfhffi |n*v nu1-?,, v«a AVituliciíi, obterei«, (lojMiiff do 10 mm of), pontos moucos ath 1(ni$u4ki,diii-iuito u vidaGAIXA R--1'um n oi îUMiiln d« '.!$:*Hl om cadn niwz, alciiii-Calais depois do lã  íiuiioh do asHociado A Vitalioia, pensOos rnensaea até Rn. lãOíiHMi onupimito vida tivontos.
CAIXA C—Coin l$iHHi inonsiios, podorete tepiir unia pensão até 50|«00 

)>ór mez, <>n tmi ponãio iníovml niò íã.. 1 OIíOíjh!:!.Joia ilc ()UHlqucr inwrip^nu,
0 MELHOR M0NTE-P10 AO ALCANCE DE TODOS

há-se grátis prospectus c ssclftrcoimontos, Prpcmu 0'li‘ :iuli aoyntf*« no interior ilcstc Kstadn

O agents g e ra l- Antonio da Costa Alecrim —Rua 13 de Maio, n. 2õ

------  NATAL ------

JFOLHETIM
nosos d kam as  w ; PAkis

POU
P s i f l o a  d o  T V r m i l

TERCËfRA PAR TE

AS \ ' m m  DE ROCAMBOLE

XIX
O p ro tec to r

• Man, continuou E'abtPn, Umteii se pn- 
‘'  intra lodon oa dias no pftlario dp Salhn- 
>irora um mimvbo hpspauhol, um primo
'■hafiiflrle D. José...

uo é n noiyo, dlsso Rorambote 
alvei.,,

Rem vAem que eatfto ambos engana 
; não son Uodoldo q«M» «me usa se-

ob> ira jA ifisuii oaaada.

-Kicr-ltente rsa#o n s i L ,  Tee« «e 
dsnfeito mnltos ewamentes.,. •  qaemwk1 ‘ ,

Fabien nie »s sdlaiitttu mois ,m »  Hé* 
i'amtiole percebeu que #m eeso de neces- 
■Wade terle ne senherie ess pideri’o

5fdi;vr pira approxiinar mnH (te mo- 
ními do Sili.uidriTa, o nhlor a
iiiàii.

Rooambolo doixiiii n irnfà o o cunhado, 
HiTÍiim diiaH hora«, {*fnr |iairt-{r a tirdo ao 
a«-n cluh, oiiJo jant.oi).

A’ iioito, áa novo luras, f»i A rm do 
ívuroHnoa, mnrlou do fu to, o ás do/, horas 
achava ao a os^uina d t run do PontíiiOii,

i imo na antevcsiiora, vi« aair I). Jo«ó 
omhtiçado na capa, 1>. .Josó tornou a to
mar a direcção <h praça Lahonlc, c en
trou na forta n* da ma do Kochcr. Ro
cambole (’«peroti, como já fizera d » pri
meira ves. An calio de uma 4« uma hora, 
flahiu D. José e affastou-sc apressada- 
mente.

—Vamos a vnr, disse para comsigo Ro- 
camteíle, que tinht o costume de «na 
lysar oe factos, e de lhes procurar ** 
caosas primarias ; se este homem, que 
vem aqui todas as noites .Ie*farçudo c se 
retira ao cabo de uma hora, occulta n’es- 
tn cós« uma amante, noreue é que a dei
xa tio depressa ? Receará a viaita no
cturna do duque de Setlandrera ? £' pou
co provável...

Receará que • menina Pepita o mande 
espionar ? Decerto qve nio ; porque nfto 
deve temer nada da mulher que lhe co
nhece a Infâmia, • que elle conta arrastar 
ao altar, eóme o algos arraeta o paciente
ao eepBücio. Logo, ba novo ayaterio um 
tudo iate : u pasa mim é f6tã do duvida 
que D. ioaé nAe regrues a# ata puluelo 
ptre ailt ficar.
R • cembuiu feu Vidas estas luflwAas

seguindo de longe 1). José.
A ’s onze h >ros (‘ um quarto entrou n 

“hidalgo"' pvmcrtsi , rnas não fechou 
tão rapidamente ii porta qne o fnho mar 
queziJe Ghamery não tivesse tempo de 
lolirig.ar ao fundo do pato i uma rur- 
ruagem appareth ute, e que oilo reconhe
ceu iinmciliatarnente. Rra o dog-cart Je 
D, José, do qual notára a forma especial 
das lanternas.

—Itom... disse Rocambole para comsi- 
g» ; o nosso heroe ainda torna a sair

Depois acercscentou mental mente :

—Não terei t**ivox tempo de te seguir, 
porque D. Pepita me espera á noite ; 
ma» sempre hei de sah ' t  ipial é a diroe- 
çftn que tomas.

K Rocambole calculou qu-1 diverto I). 
José se desembaraçaria da capa, d>> b>- 
net e das barbas, ae acae : i v!*:iir ite '*or 
rpagem, e que es des minutos n?e«íssn 
rios para metamorphote lhe pcrmiUiriam, 
a elle Rocambote procurar um vehi- 
colo.

('orreu pois, á cocheira mais próxima, 
mutteu-se u^umeoupé, c voltou á rua de 
Piinthieu, onde chegou exactsment-: no 
momento em que o dog-eart suta.

—Segue aqueite dog-cart, disse elle 
ao seu cocheiro, e dou-ta cem " ioqj"  de 
gorgeta.

0 eoipi ara |tirado per om velho ca- 
vallo inglet, ao qual uma farta racfto de 
areia lhe cenaarvava ainda as pernas de 
•eis annoa. Recambola nbo perdeu de

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
ï.

—  Rio de Janeiro

I T I N A
(Ote« de tlgndn (te luumlhnn oni in.mnmpathia). Sem goNto, wni cheiro e atui diéta

P':SAI-V()S ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Cnranthma -  ('ura as bronchites 

nathmaticas e a asthma por 
mnis antiga (pie soja.

Fhmreniai — Remedio heroien 
paro tiorí*H brnncna, cura certa 
e radical.

Viiriu/ím» — Preservativo contra 
na ih'xigan.

ihnHU irhr*nnittm ( Toiii ren*n- 
alruinte honueopalha ) para de- 
i'ilidade, faut in. falta de cresci
mento, etc.

í 'henofHxii um A ntrfmintintm 
Para cxpelljr ns ver mes dnscre- 
iine.iH, w*m enunar tçân in- 
tesliiiHl.

Cura febrt: — Substitue n .-uilph.i- 
to dequifimotm ({uahjtior fel.re

Parfurina ~  Medicamento desi 
nado a accelerar eem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liqa oaso— Poderoso remedio qna 
liga immediatamente oe córtes 
p estanca as bemorrhagias.

Patustrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí
gado e inaoninia.

peiuííítfiiw* — Heroico medies- 
mento destinado a CURAU M  
manifestações sypbilittraa.

Essência (Jdontalgica — Remedio 
instantâneo contra a ddr de den
te«.

tòPhUMCU UfiN l KÀ COQUELUCHE
Pos8iu‘ c,sU* antigo cstrthHccim^ní;«» o sorti monto comnlcto cm todos os medicamentos h o -  

nuPopath icoR , m efim o oh moderno mm  t-e ompro^adon é  que lhe nfio fornecldoB por casaa aa maia 
importantcH da, Enropn í> rm Amerim do Norte. — Ilepositarjo» Pm N a ta l:

Antonio de Paula Barbo
viaia nem um instante o dng cart, que 
atravcHsmi *h ( amjMW Rlyscns, n rua Ro-
y.ile, tomou pelo hmilevard, e parou á 
eequina da rua (Trant-dtí-Maurny. Allt ape 
o i so O. Joné, mandou embora o trem, e
cmtitiuou o seu caminho a pé : mas Ro
cambole olhava de (piando em (piando 
para o relogio, e era quasi meta noite.

—Não posso fazer esperar urna Sallan 
drçra, disse elle para eomsigo. A^^bhã 
hei de preetwer me c saber o que “hi- 
dslg<-'' vem fator a este sitio.

A ' meia noite menos alguns minutos, 
estava D. Pepita de Sultendrera, só, no 
«eu atelicr de pintura, esperando o sup- 
posto marquez (Je 1’hamery. O vasto re 
cinto, itluminado «penas por castiçal eol 
locado * um canto, tinha urn um aspecto 
extraordinário o phantaatico, Era uma 
confusão de luz n sombra, de grandes fi

guras immovcis, que pareciam destacar- 
se em relevo dos suas molduras, de gru
pos, e de broncas estatuas espalhadas 
por um e outro lado. cortinados, uns som 
brios, outros de córe» vistosas.

A filha do duque de Sallandrera, como 
si conchiia do seu manuscrípto, era «ma 
nobre e forte crestara, uma belia alma, 
simultaneamente toda prudência o candu 
rm. Fàrs educada eomo uma romana ; na 
hora do perigo, sentiu a nobre coragem 
de se dirigir ao anteo bomemqoe. infelii-
m*ute na sva eonvfeqA», podm s« Ivol-a,
arrancando-a is  garrss do aseatslno D.

José. E contudo om paaso simtlbante ao 
que alia dara a noite precendente, a que

«H rcmivar. cii8tsvn-thc exIr.iMriliiiariamco 
t e ,  1'irmira h tremula, c dc^pcrtávu-lhc 
todo a pudor, tod<>H os receios, tisJus >>. 
sustos pmprios iin joven tiinidu c pura.

Tinha, iiorêm, fé (*m Rocambole ; vis 
n’elte •> unico protector que o «cuso lhe 
deparava,

Rocambole afttgdrára-so Ihi1 um salva 
dnr, logo na primeira vez ipic o vire ; 
depois, h.ahij aventureiro, nohrcmentt* 
cobcrt'(com o sou nome p*w«|M»so, tmw- 
trára se sempre na altura d > seu papel 
alternadamente timirio, solicito, reBpei 
toso, mostrando da vazes n«w olhoa o 
brilho da nltiv.X o da audocia, soubera 
apresentar se ao espirito dc Pepita co
mo um hom ím dos que o amor tofiia ho- 
rocíB, ç ijue n;te recuam diante de nenhum 
obstáculo,

('omtudo, seguindo com avicta o cami
nhar dos ponteiros (1’iitn grande relogio Jo 
parede, estylo de Luiz xv, sentira Pepita 
palpitar extraordinariamente o coriçko.

Parecen-lhe uue praticava uma acção 
má, recebendo a tal hora a visita de 
um homem qu nfto era seu noivo ; nem 
soo parente, nem mesmo ds sua umiaade, 
no sentido que a sociedade dá a estas 
palavras. Quando soou meia noite, levan
tou-se o negro um amplo reposteiro que 
occulta va a entrada do ntelier. Pepita 
aentiu o sangue fagir-lhe todo da« veiá, e 
coucentrar-se-lhc no coraçlo : e nfto teve 
força para se levantar.

Acto continuo «ntrou o marques de ifia 
ra«Mry. Entrou pausada a gruvemeut*. com 
o aap cto de quem antecipadamente sq

-ncarrega dc rv  -# >a e s 1 mne m asiu. 
Ltepuis (mg.iu nrv mAO que Peuil -, lljc *«- 
tendeu muito agitada, e pouso,* fne ree 
peitosamonte oa lahios.

O negro deaapparereru entretant-i. 
IVpjta nem para falUr tinha força. 

Não fazia »uião tremer diante dVitiei. 
Ic que ponuia os terrivcH aegfed u da 
suii fantiMu. *

Ro<‘amh »lo adivinhou a causa dj tia 
grande c immuç W> ; c sem umia demora 
tirou do bohn o m.inqs.-ripto. e offeneeu- 
n h joven.

tempo 

lan-

f V - »  ------- • "  i m  «  l l l l  *| f| | |

ficará gravado na memo.ía «enft > 
opce«4Mrto pira sdv^l a.

A joven nvoh *u o msniiaciipt.T *
Çmi-o rapidamente no fugAo.

—Ohrtgala... di«s,' elfa ■ 
um homem de h -m ; 
dando-lhe a tainha confiança.

—Minha tambora, prnaeguiu Racamhn- 
Ic, huntein, qiiand*i v. exa. nfto _
meus olho.i «eiiào om« ifiunn 
rcqonatod«, U Ut, daria Ú tebdia ‘7*37111- 
teira para osjer o favor de m ‘ 
ahi, an ted.*d v. exa por Cln o 
Utn ao mano«.., de«e>]|p«-uie 
amava a,..

o taarquss ft 
m*» enganei.

(UnXTlKtf A ]

HTIIRQ PRP . 111 n T r ÏÏn f lN f liÔ M B ÏÏÏ Ï Ï Ï^ ^ R  PflGINfí HRNCHftDR ■  i i FGIVF1 O On ICO FXKMPI.AR KNCONTRADO KUIlLflOO
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A  R E P U B L IC A — N a ta  1 13 de  A b ril d e  1010
u» r

C aixTT  P a u l i s t a  d e  P e n s õ e s  V l t a l i c l a s
Auctomada pelo dec, 6917 a funcciomir na 

Republica, com o deposito no* Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

a n  u m r a m i  «  m u
Soe tos inner ipton a t/ fe ve re iro ..............
Capital subscript o . ................... ...

55.000
24J2r>:9Hr>f0m>

Os skK im da Caixa A  pagam R$000 de joia e R$000 de meitsa-1 
1 idade durante lo  ânuos, no fim doa quaes percebera» uma P * » * « «  | 
vitalícia'menaal de lOOfOOO no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam R$000 de joia e 2$500 de mensali* 
dades e teem direito a uma pensfio, uo máximo, de l5o$ooo men* 
saes no fim de IS ânuos. «

A PREVIü KNCIA 6 a sociedade motualtata mato importante dp Brsail em numen> 
de soei«» e capitaoo» o quo garante a realia&çáo dos seus intuitos de modo muito ram» 
vantaioao que qualquer ootra congenore. w

No raso do gocto fallêcer ante* de ur peosiontota a sociedade restituirá a seus 
herdeiros Mxla* as cohtriboiçòea que elle tiver reatfeado com excepç&o da joia e muitas.

A direeteria, quando acnar junto, dividirá n pensáo entre o pensionista e seu pae 
ou hemfeitor, qusndo a estes faftarom meios de subsistência negados peio beneftcisdo.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar aB pensõet* 
em qualquer parte em que se acharem oe contribuinte*. „

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annoe gocatn das roduĉ fies de 2o e 15 'i- res
pect ivamente. _________ ___________________ __

n i R E C T O R I A
ïJresidente— I)r. Franciaro de Toledo Malta, ex minintro da Fazenda 

em 8. Paulo e deputado federal ;
Viee-preeideute—Franoíseo Nicohiu ltarnet, direídor do B«ur*o de S. 

Paulo ;
.Secretario—Dr. d. Rodrigues doe San toe, deputado estadual e capte

’ÍBta ; v
ThaBoureiro—Comtuendador dosé Monteiro Pinheiro, grande fazen

do café e capitalista, ;
■ente—.1, Herculano de Larvalho.

d i r i a t o r e k  K m r r i v t w
íredo Zuuquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de ( ’amileis, dr. 

"o, Henrique Andrade, coronel Manoel Pore ira Netto.

-•‘aa mensalidades serio feitos na resideneía do agente gerai no» dis» 
^  inflnkà*
■entes nas cidades e villas do interior do Estado; os interessados deve- 

ite geral n'esta capital

Esta empreza typographica, estabelecida com suas omeinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

►-* * -

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi qnasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 155000 
por anno e $200 a linha.

Baroncio Guerra.

F.Solon&C
ST7CC. DE V IUVA  BARRETTO & C.

FABRICAS DE FIACAO 0 TECELAGEM 
ÖLE0S VEGETAES E SABÃO

N a t a l  e  G a  rn a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V I N O ”

C 'aixa postal n. 6

A. I. e Ribei ro
F/V B R I  C A N T E S  D E

Tecidos Crûs, Brancos
e de Cores

N A T A L  
Rio Granit do Surte

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e v'»ria<lo ma- 
teriai typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais c.xigenie, por 
preços relativamente commodos.

I M P  U  IM  E  M-H JfcC

, Talões, Circulares Jfiiionniiliiiiis.
*(iH, Diimifís, (loupons, fie. Hr,

TODO COM Â  M A X IM A  PERFEIÇÃO y
1.2 -irrz-zzyy -

A empreza d’ «A RKPL1PLICA” tem seu escriptorto c ofticinas á

RUA DR. BARATA \ >8 A
9 P 6 1 mmm» m i i«iMi.«^iL» JUĤ .*«|"J1F'ÍJU.

‘ -f - ' ' ^

C p iís ú t
W OfKRAíkOW a

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo de 1908
APPR O VAD A  FOB DECRETO DO GOVERNO FEDERAI., COM D EPO SITO ‘PROPORCIONAI DF 20<H)00$000 NO TlfESOIJRO FEDEM 41 P A R A O i A P I I V

DE M II. CONTOS DE REIS

It fg lf lt ra d A  n a  J r n t a  C o m m ere iA l Gr* N. 1’a u lo

Pesai den te» Hemidur <lr. Luiz Piza. Kvaecretiirio da 
Agricultura, ex-chafe de Polida do EL tie S. Paulo,

Hacretarlo: (k>mmeodador L  ondo Gurgel, socio da 
llfoin Silva He&bra & C. da Fabrica de ToclduH 
H. Bernardo.

'ffcpftourotru ï Dr. Gabriel Dias da Silva, director da 
Companhia Fabril S. Bernardo.

Gavante I Dr. Claudio de Souza, niedh-o e capitalista.
CONSELHO HSCALi

Conde Pratee, director do Bunco de S. Paulo.
Ber&o R. Dnprat, director du Companhia Industrial.
Coronel Fernando Prestes, vh^e-presidente do Fstado 

âe S. Paulo.
Dr. Pedro Pontuai, medico a industrial.
Bodolpho de Mirando, iiiduMtrial e capital iw ta, pro

prietário da Fabrica Aretuzhm, de Piracicaba.
Dr. João Alvee Uma, proprietário c capitalista.
Dr« Victor Godlnho. vke-<ilrwtor do Hospital de leo- 

lamwitft do S* Paulo.
í :  P!iâ4r  * *  àh Brrnâ L  4  C,

Isento «to pagamento Ga« iiieii- 
«alIGaGe«*

A ^KcononiÍHadora Paiilíata" á uniae» gar a receber npeiutfto, a HaenctaçAo i\*Hti 
ciedadc mutua com approvaçfto e ií.sca- tuírá arw hcuh herdeiros todan aa om Uri- 
lÍHaç*fi > do (luvcrno Federal, cujo lim é buiçôcs que oiie tiver (cito. Mando-ee o 
«Mtaltodcccr UíimpciiHto vitalícia,meunul,em tallecimento depoin que n hocío eHtiver no 
dinheiro, aos acua Hocío«. Tem  dnae c a i- gõ «o  d »  peiia&o, enta ficará extincta. nern 
x* a ; a C A I X A  A c » C A I X A  B. Oe HocUm que aon berdeiro« Anainfh qualquer direito,
d »  C A  IX A  A  pagam  5$ de jo ia  e 2$500 ----------
de mctiealidade e terfto direito a uma pen- K 9 n  i i n l m  q u e  lixas «o r t e l«M i G«* 

s&o vitalícia EM  D 1 N H F ÍH O  no Dm do o n G o r n o l ju i  G o  R <>n  % m e x e i  e  

15 aimoa (150$, maxima]. O h hocioa da u m  t fR A J N D K  M O lC T IC IO  n o  G in
O A lX A  H pag .iii 5$ Uc j « i »  <• -f'*  '! «  N a t a l ,  o  imm- I «  « « r t e a d «  H o a
mcíiHiilidade e terfto direito a uma pen - — ;------------------------- — — •— — — ------- ------

vit.lioi*, KM D IN H K IR O , ..o fim do . '

Achani.se abertas novas inscripçSes para pedidos de cadernetas.
des an noa (100$, maxima),

Nv OAAr dc iooio íalleoer autor d ^

A h pcti idea »er&o pagan em qualquer 
parle, do Brazil ou KjUrnug oo, .,i,d** »  
hdcío ne. hídiar, pf>r tríturnln* e oà.> par 
scmcHtrc, como outran pagam ,

O h pag.uncnfoH autccipadoH de I a ,mo 

gOHÃnt da redueç&o tie 5 |.t oh pagatu u* 
toH de 10 autioH 210 I. C oh nMjjrHiiu.ittwin 
«le 15 anima, 15

aQ*Htt ÿ*n( dt 
/hi«tAim. Cjti

h i u m  p r e juotcaofl ia lo h b h d h^^Bpof-mn u w I L E G Í V E L Ij ^  rJN K '0  F.XKMPLAK KK^’ONTRAhC huiilroo

Labim/UFRN


